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      Capítulo 1




      Introdução à diagramação digital


    




    Atualmente, a variedade de mídias, plataformas e formatos disponíveis exige que os profissionais do design se adaptem para atender às especificações de cada meio. Utilizando as modernas ferramentas digitais de diagramação e edição, é possível criar e ajustar layouts e projetos gráficos de forma eficiente, garantindo a identidade visual única de cada publicação. Esse processo abrange a estética, a funcionalidade, a legibilidade e a leiturabilidade, proporcionando uma experiência agradável e intuitiva para o leitor.




    No fluxo de trabalho digital, todas as etapas são interconectadas e fundamentais para o resultado, desde a concepção até a publicação final. Hoje em dia, as ferramentas existentes permitem a criação de designs complexos com precisão, mantendo a coerência visual e a hierarquia das informações, adaptando-se ao tipo de publicação, seja impressa ou digital.




    Compreender as técnicas de diagramação e adaptar-se às inovações tecnológicas são habilidades essenciais para promover a eficiência e o impacto das publicações editoriais no mercado contemporâneo.




    1 Mídias editoriais




    O conceito de mídias editoriais refere-se às publicações produzidas e distribuídas com uma finalidade informativa, de entretenimento ou educacional de um público específico. Dentro do contexto de produtos impressos, tais mídias incluem uma ampla variedade de formatos, como livros, revistas, jornais, informativos e publicações digitais, cada uma com características específicas que exigem técnicas e abordagens distintas em sua produção e distribuição.




    Os livros representam a forma mais tradicional de mídia editorial, incluindo obras literárias de ficção ou não-ficção, romances, livros didáticos, técnicos ou acadêmicos. Sua produção envolve várias etapas, como criação do conteúdo, diagramação, revisão textual e impressão. Ferramentas como o Adobe InDesign e o QuarkXpress são muito utilizadas para diagramação e criação de layouts complexos, além de inserirem elementos gráficos de forma precisa, influenciando a percepção de qualidade do livro pelo leitor.




    As revistas são publicações periódicas que abordam uma ampla gama de temas e requerem uma organização editorial bem definida, com equipes responsáveis pela redação, edição, fotografia e design gráfico. Assim como para os livros, softwares de diagramação são usados para criar layouts dinâmicos e visualmente agradáveis, com a hierarquia visual guiando o leitor de maneira mais intuitiva.




    Os jornais, caracterizados pela periodicidade diária ou semanal e foco em notícias, demandam um ritmo acelerado e um fluxo de trabalho coordenado para viabilizar a publicação oportuna das informações. Técnicas de diagramação incluem o uso de grids fixos para organizar o conteúdo de forma clara e acessível, com a escolha de fontes que garantam legibilidade, leiturabilidade e clareza.




    Os informativos são publicações periódicas menores, muitas vezes distribuídas por organizações ou empresas para informar um público específico sobre notícias e atualizações relevantes. Tal como livros e revistas, utilizam de softwares de diagramação para o desenvolvimento de seus layouts.




    As publicações digitais, como blogs, e-books e revistas digitais, ganharam destaque com a revolução tecnológica e a mudança nos hábitos de consumo de informação. Ferramentas como o Adobe InDesign, Word­Press e Kindle Direct Publishing são usadas para a diagramação, produção e distribuição do conteúdo digital, exigindo um design responsivo que se adapte a diferentes dispositivos, como computadores, tablets e smartphones.




    

      [image: Ícone]  IMPORTANTE




      Numa publicação que possui duas versões de mídia (impressa e digital), vale ressaltar que, dentro de um contexto ideal de produção, serão necessárias duas equipes de diagramação, uma para o impresso e outra para o digital. A razão disso é que, uma vez que a versão digital possui muitas possibilidades de interação como vídeos, sons, imagens com capacidade de ampliação e hiperlinks, necessitará de um tratamento e abordagem específicos em sua diagramação, o que elimina a possibilidade de uso de um simples PDF da versão impressa.




      

        




        


      


    




    Todas as mídias editoriais necessitam de uma linguagem editorial para se comunicarem de forma adequada com seu público. Essa linguagem inclui normas e estilos que orientam a escrita, o tom de voz, a formatação e a apresentação de textos, assegurando consistência e coerência entre eles, independentemente do número de autores. Além disso, também aborda diretrizes éticas, como políticas contra plágio e conflitos de interesse, certificando a integridade da publicação.




    A diagramação desempenha um papel de destaque em todas as mídias editoriais, apresentando o conteúdo de maneira organizada, atraente e utilitária. A identidade visual de uma publicação envolve a escolha de cores, tipografias e estilos gráficos que criam uma visualidade reconhecível e memorável, refletindo a missão e os valores da publicação. Para qualquer designer editorial, o pensamento crítico na criação de layouts é essencial para garantir que o conteúdo seja apresentado de maneira clara, legível e atraente visualmente.




    
2 Workflow digital, apresentação de ferramentas digitais de diagramação




    Dentro do contexto editorial, o fluxo de trabalho (workflow) representa uma sequência estruturada de etapas produtivas de todo e qualquer tipo de mídia. Essa sequência tem grande importância, uma vez que ela é elaborada para promover a eficiência e a qualidade da produção de conteúdo. Esta abordagem sequencial e estrutural para as etapas de produção incorpora tecnologias digitais que facilitam o processo de criação, revisão, diagramação e publicação de materiais impressos e digitais. Tais etapas produtivas incluem:




    

      	
Planejamento e concepção: define-se o projeto, incluindo planejamento do conteúdo, escolha do formato, concepção do projeto gráfico, escolha de papel e acabamentos, identificação do público-alvo e seus objetivos editoriais.




      	
Criação de conteúdo: editores e redatores utilizam aplicativos de criação de texto, como o Microsoft Word ou aplicativos de produção textuais colaborativos como o Google Docs, que permitem que múltiplos usuários editem e revisem documentos simultaneamente. Imagens, gráficos e ilustrações também são produzidos nessa etapa para complementar o conteúdo textual. A integração com ferramentas de revisão automática auxilia em uma primeira correção gramatical e estilística.




      	
Diagramação: envolve a organização visual do texto e elementos gráficos nas páginas utilizando softwares de editoração eletrônica, como o Adobe InDesign e o QuarkXPress. Técnicas como o uso de páginas-mestre, grids modulares e estilos de parágrafo proporcionam coerência e harmonia visual. De acordo com Marisa De Lucca: 



      

        Voltado à diagramação de elementos do layout, possibilitando a junção de textos, imagens e vetores, sem alteração da característica original de cada arquivo – ou seja, os textos continuarão sendo textos, as imagens continuarão sendo imagens e os vetores continuarão sendo vetores. Um dos exemplos mais conhecidos é o InDesign (De Lucca, 2022, p. 20).


      




    




    Softwares de edição de imagens, como Adobe Photoshop e Adobe Illustrator, são utilizados para manipulação de imagens e gráficos. De Lucca (2022) dá a definição de softwares de edição de imagens e de imagens vetoriais, respectivamente:




    

      Utilizado para manipulação de imagens, corrigindo ou alterando informações, inserindo ou retirando elementos, substituindo cores e mais uma infinidade de possibilidades. Um dos programas mais conhecidos é o Photoshop [...] Destina-se a criar imagens baseadas em fórmulas matemáticas, formando pontos, linhas e polígonos, permitindo assim que o arquivo gerado possa ser ampliado ou reduzido, sem distorção. Esse tipo de software é muito utilizado para criar logotipos, vinhetas, patterns, etc. Nessa modalidade, um dos programas mais conhecidos é o Illustrator (De Lucca, 2022, p. 20).


    




    

      	
Revisão e edição: a revisão e edição de texto usam ferramentas, como o Adobe Acrobat, para anotações e comentários em arquivos PDFs gerados a partir do arquivo nativo do Adobe InDesign (.indd), facilitando a comunicação entre designers, editores e revisores. A colaboração entre esses três atores é vital para garantir que todas as alterações de texto sejam incorporadas mantendo a integridade do design original.




      	
Prova digital: consiste na criação de uma versão digital do projeto para uma última revisão, que inclui a revisão da diagramação final. Isso permite a visualização do projeto completo e a correção de erros antes da impressão. A gestão de cores e a verificação de arquivos PDF são essenciais para que o design digital seja fielmente reproduzido na impressão.




      	
Aprovação e publicação: após a verificação e aprovação final, o projeto é preparado, liberado para impressão e, posteriormente, distribuído nos marketplaces físicos ou para a publicação digital. Os arquivos são exportados nos formatos adequados, e a coordenação com as gráficas ou plataformas digitais é realizada para assegurar a qualidade e destinação do produto. Ferramentas, como Adobe Digital Editions, e serviços, como Amazon Kindle Direct Publishing, permitem a distribuição de e-books e outras publicações digitais.


    




    Em resumo, o workflow digital em projetos editoriais utiliza uma ampla gama de técnicas e ferramentas para assegurar a eficiência e a qualidade no processo produtivo, desde a criação de conteúdo até a diagramação e impressão, culminando em produtos editoriais de alta qualidade que atendem às demandas do mercado atual.
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